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AVEIRO

~ I

Instrucçao secundana

A cidade da Guarda, com a

suit camara municipal e as-

sociação Commercial no pri-

meiro plano, empenha-se actu-

almente e trabalha com ener-

gia pela elevação do seu lyceu

á catliegoria de central.

E ciniseguilm-ha. Tem

muita forçu quem quer lêl-a c

sabe ou se esforça por fazer

d'elln o iiso conveniente.

E' iiiii ensinamento que

muito (ledijtil'lillllus ver apro-

veitur-n'is.

Quasi sós, Vlll'OB nós lu-

ctuiido desde muito pela mes-

iiia pitti'iotica ideia.

Pnssu um aniio sobre a rc-

ilnliição tomada pela camara

municipal de Aveiro ácei'ca do

assunipto. Foi precisamente

por esta occusíão que ulli se

resolveu representar n'essc s en-

iidn, luas lnl representação aiii-

ilii se ii?“ fez, não chegando,

portanto, á. instancia superior,

de que devera promaiiar o de-

ferimento.

Nada lia perdido, porem.

Vamos a tempo desde que ago-

ra nos decidiimos a trabalhar

com vontade e dedicação. '_

Uma commissâp orgânico?

da no ministerio do reino pa'-

ra tratar com urgencia de as-

sumptos de instrucção, está

elaborando novo plano a que

tem de obedeccr, já 11') proxi-

mo anno lectivo, o ensino nos

lyCeus

Asiida occasião nos parece

'esta para levar perante os po-

deres publicos a nossa justa

l'kcltllnaçãt).

A elcwção do nosso lycau

á cntliogmia de central trariu

-á cidade um crescido n.o de

alumnos. _A população escolar

de Lisboa, Porto e Coimbra

diininuaria fatalmente, não se

Vendo o governo nos' embara-

ços com que vem luctando por

falta de casas nas condicções

de bem receberem e instruirem

os dili'ei'entes turnos em que

estão subdivididos as diversas

classes de cada um d'aquelles

estabelecimentos de instruc-

ção, nem o professorado d'el-

_les sobrecarregado com tão

pesado n.° de horas de traba-

lho. E' a solução mais rapida

e economica do problema, que

nas regiões superiores se pro-

cura baldadaniente resolver.

Attendatn n'isto os que estão

com a mão na massa.

' E alliemOs todos, nós os

aveirenses de boa vontade, os

nossos esforços n'este patrioti-

co intuito.

E' sobre tudo para os di

guos presidentes da camara e

da associação commercial que

appellamos, não por interesses

proprios, pois já. nada nos liga

a0 lyceu d'Avciro se não a tris-

te lembrança d'uma retaliação

odiosa alli exercida no an-

no lectivo lindo, mas em nome

dos interesSes da terra, a que

votamos profundo amor.

ahiti de Lisboa para Torres-no-

vas, pela via ordinaria, um es-

quadrão de cavallaris 4, vindo co-

pio cubslterno, o nosso querido ami-

 

.+___

Notícias' militar-eo

isto, sr. Manuel Firmino d'Almeida

;Mais Magalhães, seguindo d'alli

para Luso, a tim de assistir ás ma-

nobras do Busssco.

a" Com as forças que dos nos

sos 7 de cavallaria e 24 de infan-

teria psrs'iilli marcham proxima'

mente vse como adjunto para o

serviço da administração militar, a

pedido seu, logo deferido, o nosso

patricia e amigo, laureado alumuo

da Escola-do-exercito, sr. Fernan

do de Vilhena.

g' As forças de defeza nas

proximas manobras militares, deve-

rão ser constituídas pelas 9.“ e 10.'

brigadas de infanteriu, respectiva-

mente oompostas dos regimentos

de iiil'iiuteria 23 e 24 e 7 e 1?), es-

qtiadi-õcs de czivallarin 4, 7 e 9,

grupos de artilharia 2 e 3 a 4 pe-

ças, uma companhia de s-ipu.loi--.s

mineiros e uma esquadra de tele

grapliistus.

As forças mpi-es iiiativas (lu iiii-

migo são: caçadores l e li', um es-

quadrão de cnvullai'ia 8, uma. bate-

iia do grupo a ('avallo, uma com~

Ilallhl't de poiitoneiros e uma es-

quadra de telegrsphislas.

a“ Pediu para desempenhar

uma conimisñão de serviço em qual-

quer província ultramarina, o nos-

so amigo, capitão d'int'anteria 18,

sr. João Carlos Nogueira de Chaby.

a" Requereu passagem á guar

da municipal do Porto, o musico

de 1.“ classte infanteria 24, sr.

Souza Varella'.

¡'Foi readmittido no serviço

activo por mais 3 annos o 2.° san

ento de caijallaria 7,_ sr. Correia

ão Amaral. A_

.W Chegou s' Aveiro, vindo de

Viseu', o mehr de infmteris 14,

”A, Fur-ira .da

Silva, qnto-Mú vem assistir it ins»

trucção das praças da 2.' reserva

de infanteria 24, em substituição

.do major d'este regimento, sr, Cro-

iner, que vae instruir pura as pro

"xinias manobras. as forças do 2.°

batalhão do mesmo, de que é com-

maudiinte. '

a' Do 9 de infanterin, (lc La

mego, chegaram a Aveiro alguns

ofñciaes para ministrar a instrucção

,áqnelles reservii-tas, e que tambem

'vieram substituir os olIieias-s do

24, que passaram a este regimento

:para os exercicios preleminares das

" mesmas manobras.

g* Chegaram aqui mais contin-

gentes de cavallaria 7, vindos de

Almeida, para reforçar "t 3.” es

quadr'a'o do mesmo regimento aqui

estacionado, que tambem vae to-

'mar parte nas manobras.

a" Tambem chegaram d'squel-

la praça de guerra mais um alfe-

res do dito regimento e o compel

tente alferes medico.

g" De Vianna do Castello veio

para aqui, a lim de instruir e com-

mandar o 3.“ batalhão de infanto

ria 24 para as manobras, um ms-

jor de int'anteris 3.

a“ Estão em Aveiro contingen-

tes do regimento d'engenheria (com-

panhia. de telegraphistas) e da com-

panhia de Lisboa, por motivo das

referidas manobras.

"i O regimento de infanteris

24 tem tido todas as manhãs exer-

cicios preparatorios ara as mano-

bras, no campo do ânsia.

t Ns proxima segunda feira

devem chegar as praças da 1.' re-

serva de infanteria 24 que foram

chamados por 20 dias para aquela

las manobras.

l O 3.“ esquadrão de caval-

lsria 7, tem tambem tido diaria-

mente e de manhã, exercicios na

gandara da Oliveirinhs.

O* Diz se que para completar

o effectivo em pé de guerra do re-

gimento de infanteria 24, chegará

por estes dias a esta cidade, um

contingente de 150 praças dos re-

gimentos 8 ou 9 da mesma arms.

a" Prepara-se muitagente d'es

ta cidade para ir ao Bussaco presen

eear as proximas manobras, que

estão dispertando muito interesse,

O dia 4 de setembro, em que ha a

missa onmpal e a parada gersl_é o

que chama mais a attenção dos fo-

 

15, 23 e 21, vão reunir se por es-

tes dias em Coimbra, para ensaia-

,rem a peça de musica que ha de

ser executada na missa campal.

g' Para a. ateus de tel-'graphia

sem tio que se anda erguendo na

 

torre do pharol, começaram já. os v

trabalhos.

o" 0 ¡Secula- de quai-ts e

quinta feira, a proposito das proxi

mas manobras, traz os retratos dos

nossos amigos srs general Almei~

da Pinheiro, e coroneis Silva Mon-

teiro e Victorio de Freitas, respe-

ctivamente commandantes da. 5.'

divisão militar (Coimbra) e das

brigadas de infantaria 9.' (Aveiro)

e 10.' (Leiria).

entre ellos Castello-branco e des-

acummular outros, como Aveiro.

a" Vão proseguir os trabalhos

da construcção do'lanço de Santo

Amaro ao Pinheiro ds Bemposta,

n'esle districto.

@o O sr. dr. Luiz Alfredo 't'ur-

reira de Sá, que era advogado em

Vagos, foi nomeado administrador

do Concelho dc Mira.

g* Tambem toi nomeado admi-

nistrador do concelho de Castro-

d'aire o sr. Aristides Couceiro da

Costa. d'esta cidade. Estes cava-

lheiros já tomaram posse dos res-

pectivos lugares.

g* Foi egualinenle nomeado
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JSe a paisagem¡ do Vouga é

.AhMWMíGil-,i

ta descripçño que d'ell-a fas

Antonio Correia de Oliveira,

d'esse poeta genial, de quem

ainda hontem dizia um dos

nossos mais considerados jor-

n-ies do. capital, o Jorn'il do

commercio:

«Póde-Purtugal gloriar se de

haver produzido mais um poeta,

d'esses que só npparecem de onde

em onde, e consubstanciam as qua-

lidades mais caracteristicas da al-

ma nacional; poeta de coração, de

temperamento, de. inspiração imun-

da; poeta portugues de raiz; puc-

ta que marca uma epoca e rasga

horizontes novos na littei-atura por_

tugueza, tão alargatada de manai

rismos e inspirações exoticas.i›

O' rio que nasceste n'esta Terra,

n'ella vires, s junto d'ella passas

ao Mar-como uma alma no outro mundo l

Bio de mansidito, rio li'istissimo.

meu beijo de agua docs quo resumos

n amargura dit terra em que nasceste:

como a ddr so resume ii'uma lagrímn;

oii s extorgmiu sngustin a ddr do Christo

nas baga: do suor dit sua fronte.. .

Aqui, alegre e acceso, ds amoroso

ergueu-te miiis em ti para boijnrcs,

com alicia, a Terra, a tuii verde Noiva.

E logo ali, lite fogos, o ii repulsa,

deixando ns braços svídos das 'plantar

tomarem-sc, umarpllos, sobre a areia. , ,

Além, são pedras aridas e estorais

que magonm teu seio-e tu abraços

com bondade elitista, alegre a humilde.

Depois é tiins partia, uma abalada,

por entre chain ds Arvores: torrentes

de viço, de esplendor o de saude.. .

Hoje, rasteira s humilde, ti¡ conluiides,

e nbnteii sob os olhos dns sstrsllaa,

sumindo te, nas sombras que murmuram. ..

Mas, caixinha, numa aneis rsdemptnrii,

numa _allucinaçào do ceu distante,

' madruga¡ para um sonho claro o alto:

o esse teu santo esforço ds subires,

encha te ii !nos licroica d'umns nevoas

que são como suurel do tsu sangue. . .

eu entrada iia inSpecçáo geral

D dos impostos, o relaim'io da

inspecção feita à repartição de ia›

senda de Vallcngo, pelo delegado

do llicsouro, sr. Miguel d'A'raiijo.

g* Pela, inspecção geral dos

.impostosvfoi ordenado um impor-

tante movimento no pessoal em

 

Miudezas

rasteiros, que all¡ irão em grande serviço_ em diversas inspecções de

DIHDPI'O.

'J' As banda¡ de infantaria 7,

palz,'devend'o-se prelienclier its va-

gas existentes ein alguns dislrictos,

 ...n-_1._ _Tú-_h

:conservador do registo predial da

!começa de Tavira, o nosso amigo,

'and v_ Manuel Simões da Gusta, de

"Etr .. a, parceiro da ft'eguczia (lc

.i 'V l' ”Lv-r *Pitt -. -

:bailes fuooclonar'ios di-

rigindo"“ nossas telicitaçoes.

   

    3-¡ ¡.ç e..

  

 

 

Cullegiu de Santa Joanna Pl'lllttZil

cino esteja a terminar o aiino

C escolar, reaiísou sc nos (luis

14, lõ e 16 a exposição do. ll'allai-

llins das ziIiimiiiis il'estu iiiiignillca

1casa ilc educação, iiiconissiavel-

'mente uma das pillllr'il'as do pniz.

Foi soberba a exposição,c enor-

ine, veriladcirainciilc extraordina-

.ria a concorrencia de visitantes,

retirando todos 'naravllliados com

o que viram o admiraram.

E na verdade, em trabalhos fe-

ininínos,é impossivel irmais alem,

*'l'udu oqiic pode. constituir a cilura-

ção da menina mais premiada es-

tava all¡ GXlilllMJrallll'mGUle repre-

ascntado. Desde, o traballio mais

!singello do agulha até ao bordado

mais deliczdo, rico e d:tllcilde basi-

tíilor, desde o simples traço ou es~

lioço do desenho até à paysagnin c

ao quadro de genero,á aguai'elia,á

l Notícias reliinsas

Ã'manhã tem logar em Alber-

garia no pi ttoresco local do

Bíco-do-monte, a romaria da

Senhora do Soccorro, cuja er-

midp se avista das Pyramides

d'esta cidade, e que castuma

ser muito concorrida, sendo

excellente o panorama que de

alli se disfructa.

+0- Comcçou já. ha dias a

debandada para a ermida do

Senhor-da-serra, em Semide,

além de Coimbra, e hoje par-

tiram para alli d'ests cidade e

seus contornos, muitos ran-

clios de romeiros, que itlli vão

desde tempos iiiiiiiciuoriues,

 

' ' Ak'rrizeru '

lemos, a grande instrumental, ela on i

 

¡pinliira a oleo, all¡ havia e u'uuia

[quantidade que assombra.

I E ii pai' d'csles trabalhos de

lpÍlICBl e de lavor, muitos outros de

 

confecção e modisia. todos muito,

:bem acabados e delineados, appli-

¡caçõcs para moveis, flores artin-'

lcities e mil outras cousas lindas e.

uteis.-- que faziam o encanto dos

,visitaiitpg e'cn'cliiain quatro gran

¡iles saias ii'uma disposição de. fres

cura e d'ai'te sem par.

N'um compartimento separado,

mas coin exposição identica, esta-

vam os trabalhos das pequenas

'pobres quo frequentam a aula gra-

Etiiilii do collegio, trabalhos tambem

muito apreciaveis e denunciiidores

do zelo e dedicação com que all¡

se ministra 0 ensino a pobres e a

dicas, o que vem continuar estas

palavras de Lino il'Assumpção, a pro

posilo das terceiras de S. Domingos,

o quo são tambem quciii rege e

-iiiperintendc o dc Siiiila Joanna:

,ao quando os collegios_ mundanus

, iiiiiiniiim aos paes mensalmente

1contas que se saldain por muitas

illCSOllHâ di.- mil re. s, elias, as irmãs

ruiilviiluin-sc com uma modica meu

< didnde, da qual tiram a sua subsis-

tencia, e os meios de poderem edu

cards graça dezenas e, dezenas di-

crsanças .pobres que llie vão pedir

à portaria pão e educação..

  . -...-

Ulll cumprimento de votos.

40" Dove i'eiilisitr-se em

Eixo nos dias 3, 4 e .5 de se-

tembro, a festividade de Nos-

sa Senhora das Neves, a que

costuma concorrer grande nu-

mero de romeiros.

Eis o programmu:

A fest-.1 será uniiuncindn no dia i

por morteiros c algumas girzindolus de

foguetes, o que sc repetirá nos dias

2 e 3.

Dia 3-Ao meio dia, principíurá a

percorrer us runs o tradicional Zé Pc-

reíra de que farão ptirtc, pelo menos,

tres ombos.

N noite, haverá o divertimento ti

ue chamam cncmm'sada, para o que o

de Pereira rescrvará :is peças mais hur-

moniosus do seu reportorio.

Dia 4-Pelas dcz horas da manhã,

deve chegar aphilarmonica de S. Thia-

go dc Riba~Ul uma das mais bem con-

ceituadas do districto. Percorrerá, em

seguida, todas as ruas. -

 

  

   

    

  

  

I *mind*-

chestra d'aquella philarmonica. o evan-

gelho,subira ao pulpito o distincto ora-

dor sagrado, rev. sr. Matheus d'Almei-

da Abrantes, d'Agneda.

Ao meio din, deve chegar o philar-

monica Aguedensc, que se apresentará

com o seu fardamenio e bandeira, do-

nativos do illustrc benemerito, d'Ague-

da, sr, conde de Succenti.

Em seguido á missa, sairá uma ap-

ptiratoszt procmsuo, em que tocaráo

:iquellus ditos musicas.

Pelas 4 horas da tarde, as musicas

principiarão a percorrer ;is runs, a tim

de pintar as fogaças. Em seguida, prin-

cipinrão as corridas do cavallos, para o

que hs, alem dns foraças, dois premios

:o i.°, uma meti; hu do vermeill e o

2.", uniu medalha de prata.

Pelas g horas do noite, come "ará o

arraial, em ue tocurão, ate' ás 2 toras

da madru a a, as musicas de S. Thiago

de Ribu- l e d'Agueda.

Haverá illuminação, descontos po-

pulares, fogo dc nrtiticio e do ur, e inn»

çur-sc-ha uma grande quantidade de

ater-ostntos.

Dia 5~A°s 4 horas da tarde, co-

meçorão 1-15 corridas de bícyclctns,para

que id estão incriptos muitos corredo-

res, e em que serão disputados tres pre-

inioszo 1.", uma meduihzi de vei-meiu,

o e.“ e o 3.“, medalhas de priitzi.

Em seguida, haverá corridas de ge-

ricos e argolinha. '

Durante estes divertimentosY __ ,tocará

a tuna d esta villa.

Car-iões de visita

O ANNIVERSARIOS

ç Fazem snnos:

[laje, a sr.l D. Dulce Romao Pi-

iiliciro.

Amanhã, o sr. Silverio Augusto de

Moraes Sarmento.

Alem, a sr) D. Alice Taborda Ro-

drigues da Costa e o sr. Alfredo Gui-

lherme Vasconcellos Dias. °

Depois, a ar.- D. Manuela da Con-

ceição Pinto.

o REGnEssos:

Regressodao Porto com sua espo-

sn o sr conselheiro Augusto Maria de

llnstro. A

2 Regressou a esta cidade, vindo

por Coim ra, o nosso dilccto amigo e

prestigioso director, sr. dr. .lose Maria

Barbosa de Magalhaes.

â Deve chegar ámauliã à sua casa

da Oliveiriuha o nosso respeitavel smi-

ggo, sr. conselheiro Francisco de Castro

Mattoso. digno par do reino e juiz do

Supremo tribunal de justiça.

. ESTADAS;

Esteve lia dias em Aveiro o sr. dr.

\iitouio Marin Marques da Cunha, de

S.ii'razolla, ue em tins de julho con-

cluiu a sua ormatura em medicina, na

universidade dc Coimbra. O novo medi-

co seguiu com sua esposa e tintos para

:i Figueira ds-foz a uso de banhos.

à Esteve tambem ein Aveiro, para

”Hill“ vein cm breve em guso de licen-

ça. o nosso presst amigo e patricia,

sl'. Jziyiuc l Clemente de Moraes Sar-

mento.

.. 3 Vimos aqui n'estss dias os m.

Alfredo de Magalhaes, Manuel Maris da

 

Conceição, dr. Muuuleaii'inda Cunha

Marques du Costa tli'- Aiiiiilial Iii-loss.

â Está no Porto o i'i-vil ° conego,

sr. (lr. João Eviiiisvlislzi di- l.im:i Vidal,

digno professor do St'llllllill'lt) de Coim-

bra.

á Esteve aqui o rrvd° sr .lose de

Sousa Guerreiro. cotiego reitor dn Sé

de Faro, vice-imitar c lll'Ult'SHllr do se-

minario episcopiil (i'llqut'lltl diocese.

o PAnTiuAs:

Embnrcn liii'veini'iitc para Manaus

o sr. Erinclindo Marques Sdltl'dllllil, so-

brinho dos nossos amigos, srs. Mauucl

c Calisto Dias Saldanha.

O DOENTES:

'l'em estado de cama, com um itu-

erliticnte iiicouiinodo gustrico, o sr.

crem'ias Lebre, zuioso sub-director da

«Secção-Barbosa dc Magalhães-do Asy-

lo-escolu-districtul»

â Acha-sc proveniente cnfcrimi cm

Colllillríl, com ninzi iiiiniiin, ii sr.“ l).

Mill'líl lsalnll Ferreira Dolizitii. prusaiin

(“SDUSII do nosso amigo, sr. |)i;iiii:iii!iii0

Diniz Ferreiro, iiiiiiln tll;_'|l() llll't'(°ll)l' do

i'cputiido cullvgi-i "dlUlltll'gllb il'tiqiirllu

Cltlillll'.

llcsriziinos llllllt'lld \'¡riuthu o bou-

dosii si'uliorii [ll'tim'llâlii iiii'lliurus.

â 'l'uiu estudo llOI'llllt ii sn' l). Mn-

i'iu l.iici:i dos llt'lri e liiitiii. Desejamos

as inclliorus dc suit cx.'.

o ViLLEGlATURAI

E' esperado llO principio (ll' s -ti'in-'

bro oiu Aveiro, onilc Vl'lll St'l' liusprdo

da fiiniiiiu Barbosa¡ du Magilliàcs, u sr.l

D. Morin dos Prazeres Scliiuppo Furo,

virtuoso viuva do iiiiijor. sr. Fi'riiuiiilo

Furo, que aqui l'l'ãltllu :ilpiiiis alunos, c

que. gosn dit estiiiizt i: coiisuli'i'iiçtio dns

mais distiucliis duiuais du uossu socte-

diidc.

2 Sl'glllu [lill'il :i sun casa dii Ma-

giluleiiii. ein l't'di'opíirs, i'oiiccllio dc

Villa-verde, ¡iconipiiiliudo do sun espo-

sa c filhos, o Sl'. dr. Julio Frio Soares

tl'Achi'do, digno Sl'Cl'l'ldl'll) geral tl'i'slc

dÍSll'lClt'), devendo regressar ii Aveiro

i-m principios de Olllulll'O

á Coin seus iii-tus l'l*;_'l'l'350ll à sua

caso de Alquurubiiii ii esposa do nosso

&ei-indo amigo. sr. Manuel Marin Amu-

r.

2 Retirou para Lisboa, oiidc conta

demorar-se, o ar. Calisto Dias Suldnulin.

s 'algum AW.Biuw do

, rilao natariod'estu comarca,

que esteve em erllai c huvia já rc-

gressado ii Aveiro, retirou de novo

d'ziqui com sua familia ein goso dc li-

cença para Luincgo.

á Foram tl't'Sltl Cltlíltlt' ii Badajoz

assistir ¡'is festas l' tiiui-.idus que :iii ti-

veram logar em iiiuuilos tl i-sti- ines, os

srs. lose Lo us do Casal Moreira, Luiz

Antonio da 'unscca c Silva c Manuel

da Cruz.

O ALEGRIAS NO LAR:

Foi pedida, ein casamento em Lis-

bon. a sn' D Maris Margarida Vieira

de Mello. preuudl. sobrinha do nosso

res eitavel ami o, rev. sr. Vieira de

Me lo, digno oii cial do ministerio da

marinha. e ds mais tina s opursds edu-

cação, pelo sr. conselheiro Tamsgnini

Barbosa. para seu ñlho o sr. Arthur

Tnuiagninl Barbosa.. E' um oonsoroio

suspioioso ein extremo

. THERMAS E PRAIAS¡

' Está. no Forte com sua familil o

sr. dr. Jayme Duarte s Silva. _

2 Ao Pharol chegou niite~hontem

com Sun interessante tilliu a sr. D.Ms.-¡

riu Pereiro Serrilo.

á Vimos sil¡ n'estes dias os srs.

Antonio e José Calheiros, Carlos Duar-

te e saposytderemlss Lebre, Antonio
Pereira, do Luz, Joaé Joso do Eni-ia

Pereira¡ Fernando de Vilhena, padre

Lourenço Salgueiro e sua irmã .D. Mn-

ris das Dores, Arnaldo Ribeiro, Egas

de Castro, Nogueira. da Costa, Fran*

cisco do Pinho e João ds Nois.

2 Depois d'uma. digressào de re-

creio pelo alto Minho e Galliza, solis-

se a bonitas na pruiit do Mattosinhos

o nosso prestsiits aiuigo e considera-

do clinico portuense, sr. dr. João Duar-

te da Costa Rangel.

á Encontra-se em Espinho, com

sua. esposa e filho, o sr. dr. Trindade

Coelho, distinctissimo escríptor lisbo-

nene, e um grande onthusiastii. d'est¡

formosa praia. '

â Partirsm piu-s. a. Oosts-novs-do-

prado as sr." D. Elosinds e Olimpia.

de Magalhaes Mesquita.

á**

Parque Eduardo VII

Está-se discutindo muito na imprensa

de Lisboa o famoso casada expro-

priaçtio d'ntn terreno para aconstrucçáo

do parque Eduardo Vll na avenida da

Liberdade.j

_ Eli'cctivameiitc os tribunacs de jus-

tiça reservam-nos ás vezes bem extraor-

dinarias surprezas.

A culpa, porém, éçmnis das Iris do

que d'elles, cuja missão não pode ser.

como se preteiide,vrosolvsr questões do

ordem publica e de interesse geral.

O poder judiciario tem por unico

tim assegurar, garantir e tornar effect¡-

vos os direitos individuaos, quando em

conllicto_ uns corn os outros.

Assim como ha legislação especial,
que nào n civd. para regii ar os_ casos
em que ó. permlltida a cxpropriáção por

motivos de utilidade publica. e o modo
de a levei' n adulto, assim tambem dr-
via- haver foro privativo para een-s ais-
sumptos, e nunes sugeitaI-os ao criterio
restricto dos tribunaes minimuiis.

O contrario dá ein resultado :ilum-
dos e inconvenientes'- como os

estão dando agora em Lisboa.
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AVEIRO

Apontamentos' historicos

0 arcyprestado e a diocese

VIII

Por isso e em dezembro

d'esse an'no deu as seguintes

providencias: no dia 9, censu-

rou os abusos,commettidos em

Iaes actos pelos parochos de

Aveiro; no' dia 14 censurou_ o

costume de estarem os clerigos

conversando no côro durante

os officios, o que mais se tor-

nava reparavel na egreja de

Esgueirs; finalmente, ' em 30

d'esse mez, censurou as faltas,

que contra as regras de líthur-

gia, se commettiam nas mis-

Í sas cantadas.

Í

O bispo começou a sentir-

adoentado desde o anno de

.1811. No anno seguinte, ag-

gravaram-se-lhe os incommo-

dos e muito mais nos princi-

-pios de 1813.

O seu principal soffrimen-

to, era diabete, para o que

talvez houvesse concorrido um

facto, que, muito de proposito

deixei de contar na parte, em

que o determinava a ordem

chronologioa.

Em 13 de março do anno

de 1811 o bispo viu-se obriga-

do a fugir de Aveiro e, n'um

barco, andou ao largo sobre a

iria.

O tempo era pouco bonan-

' çoso e muito frio e nenhumas

as commodidades, fracoemui-

to limitado o sustento e quasi

nenhum o agasalho. Isso ori-

ginou-lhe uma doença geral,

e especialmente a molestia, a

que me referi.

Não será facil o saberem-

se positivamente os motivos

d'aquella fuga. Os francezes

então já. haviam abandonado o

territorio portuguez.

Dizia-se, que o bispo era

muito da intimidade de Luiz

Gomes de Carvalho, que, de-.

ro Reynaldo Oudinot, havm:

ficado a dirigir as obras da

barra.

N'ellas notavam-se alguns

erros e não faltavam maldi-

Ientes e ignorantes, que affir-

mavam, que a barra poderia

ser abertatmuito antes e que

não o havia sido e ticâra com

taes defeitos, porque o mesmo

Luiz Gomes se deixara subor-

nar por alguns commercian-

tes do Porto e da Figueira-da-

Foz.

Receou o bispo soñ'rer n'a-

quelle dia algum insulto: Não

havia fundamento para isso e

os-,motivos não passavam de

simples boatos.

Algumas pessoas embar-

caram e encontrando-o na tar-

de do dia 15 añisnçaram-lhes

que poderia regressar sem o

minimo receio.

Na madrugada do dia im-

mediato regressou a Aveiro o

bispo, sem que houvesse qual-

W

montam “CAMPEÃO ns normais”
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amassar::

mauricio n¡ e s ü

XLIV

Fomos com elle quando

entrou em Jerusalem, vimol-o

em frente do Templo; esqui-

vou-se, faltou-nos não só à

nós, mas a todo o Israel. De-

fronte da Porta-bella voltou

as costas a Deus e recusou o

throno de David. Não é rei e

a Galiléa não o apoiará. Tem

ddmorrer. Mas ouve filho de

JudáJ-Conservamos ainda as

espadas e estamos promptos a

desrmhainhal-as 'e 'a comba-

ter pela liberdade, por. isso

   

  

  

 

  

   

                   

   

    

  

  

    

   

  

  

  

  

quer incidente e na tarde d'esse

mesmo dia expediu uma cir-

cular, de que dei noticia em

logar proprio.

E' certo, porem, que, des-

de esse acontecimento, mani-

festaram-se os incommodos do

bispo e continuamente se foram

aggravando.

D. Antonio José Cordeiro,

ainda n'aquelle anuo de 1813,

publicou em 14 dejaneiro uma

circular, determinando, que na

noite de Natal e antes da au-

.loI-nal da ter-ra

a Contae.-lntima-se o the-

sonreiro da commissão respectiva,

à apresentação publica das contas

da receita e deepeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Setima publicação.

Boleta.-Psreceu-nos preferi-

vel o pagamento' da renda pedida

pelo proprietario dos grandes ar-

mazens do Rocio para o alojamen-

to de tropas, aos estragos que ne-

cessariamente hão-de fazer as mes-

mas tropas no edillclo do Terreiro.

Pois para demonstrarem o con-

trario, os patrioleiros ao serviço

rom, nenhum ecclesiaatico dis_ d Aguada accusam aquelle cnladao

sesse missa, sem que para isso

tivesse a devida licença.

Este prelado alcançou do

de ter procedido, quando vereador,

a reparos necsssarios nos caminhos

da Patella e do Pardinho! Uma coi-

sa tem com a outra a relação que

Pontífice uma concessão espe- ha entre coisas absolutamente di-

cial para este bispado, para na

quaresma se poder usar do

tempero com carne ou gordu-

ra de animal suino, attenden-

do para isso á falta de azeite,

que havia em quasi todos os

annos em muitas das fregue-

zias e especialmente na região

que hoje' forma o concelho de

Cambra.

Nos principios de junho de

1813, sentiu-se um tanto me-

lhor da molestia, que muito o

amigia.

versas. E de como aqueila boa gen-

te tem por habito atlulterar a ver-

dade e calumniar os que não lêem

pelo missal das Orações d'AgUteira,

atiram com a dcspeza de taes con-

certos para a conta do municipio,

quando a verdade é queella foi do

bolso do mesmo vereador e dos

moradores visinhos. que para tal

[im se cootisaram. 0 «grande es-

candalo» foi, entretanto, patrocina-

do pela presidencia de então, a

cargo d”um correligionario e servi-

dor actual dos declamadores impe-

nitentes.

Novos despacha-Foi col»

locado como l.0 aSpirante de fa-

Isso animou-o e deu-lhe. zenda na repartição distriotal de

esperança de uma cura, ainda

que não completa. mas em 16

d'esse mez foi, de tarde, ata-

cado de uma apoplexia, de qUe

teve algumas melhoras, o que

foi devido aos' promptos suc

corros da medicina.

Na manhã, do dia 17, sen-

tiu-se ameaçado de novo ata-

que. Logo pediu os succor-

ros espirituaes e ainda re-

cebeu todos os sacramentos da

Egreja.

A's 9 horas, perdeu com-

pletamente a falls. e os senti-

dos e ás 9 l/s acabou a exis-

tencia D. Antonio José' Cor-

deiro, que bem poderia cha-

Coitnhra o sr. .lose João de Faria

Pereira, lillto do ¡llustre comman-

dsnte de infantaria 24, sr. coronel

Faria Pereira. e

O agraciado havia concorrido

aos ultimos concursos e feito uma

boa prova. Folgamos e felicitamol-o.

a" Foi tambem collocado na

administração do concelho de Mira

o sr. dr. Luiz Alfredo Torreira de

Sá, ha muito residente em Vagos.

exames em outubrc.-Está

publicado o decreto pertnittindo

que, no mez de outubro proximo,

haja nos chens do continente e

ilhas uma segunda epoca do exa-

mes de sahida do curso geral e

complementar do actual regimen

de instrucção secundaria, do perio-

do transitorio, e singulares do no

vo e antigo regimen.

Os exames de sahida do curso

mar-SO um prelado mOdelU, complementar sómente se realistt-

pois, para isso, não lhe falta. rão nos lyceus ceutraes. Aos exa-

vam saber, energia, pruden-

cia, desinteresse e todas as vir-

”"in'di'viduo collocado n'uma

. . tudes ue devem endobrecer -

pois da 4108811013 do engenheira-t' ' q w n' ep““ ”mm“ 9 na“?

ines de sahida do curso geral e

complementar podem ser 38min¡-

dos os alumnos que os re uàrçrem

@Marrom

provas, ou os que tendo- s pres-

posição tão elevada e de uma tado, as não concluíram ou' ficaram

responsabilidade tão incontes-

tavel. _

E, se Aveiro pode justa-

mente ufanar-se de guardar as

cinzas de varão tão prestimo-

so, Coimbra pode ufanar-se,

por lhe ter dado o berço.

A morte d'este prelado foi

geralmente sentida, não só em

Aveiro mas em toda a diocese

e nas localidades, onde era co-

nhecido.

O Seu funeral foi ein tudo

tão similhante ao do bispo an-

tecedente, que não será mister

descrevel-o.

No dia 18 e depois de um

omcio solemne naMisericordia,

que então servia de cathedral,

foi o seu cadaver enterrado

junto ao altar-mor e do lado

da Epistola.

(Continua) .

RANGEL os Quansós.

\
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reprovados, s ainda os que, em

condições legses de requerer, o

não fizeram por motivo justificado.

Aos exames do periodo transi-

torio pódem seradinittidos os alum-

nos aos quaes faltarem até tres

disciplinas para a conclusão dos

preparatorios da primeira matricu-

la nos cursos superiores; sos exa-

mes singulares do antigo e novo

regimen podem concurrer aquelles

aos quaes faltaram até duas disci-

plinas para concluírem os prepara-

torios de qualquer cnrso ou exame

profissional.

O preso para a apresentação

dos requerimentos começa no dia

l de setembro e termina pelas 4

horas da tarde de 10 do mesmo

mez. Os exames começarão no pri-

meiro dia util de outubro e deve-

rão estar concluídos no dia 15 do

mesmo mez.

exportação nacional.-De ja

neiro ajulho d'este anno os em-

barques para o estrangeiro de azei-

te de oliveira nacional alcançaram

o valor de 3693766840 reis.

N'este ultimo mez foram expor-

tadas tambem 40:220 caixas com

maçãs, no valor de 38:1986500

,m

iremos ajuntar-nos comtigo ao inipossibilitava-o de resolver

' pé da cruz.

Ben-Hur chegara ao mo-

mento supremo da sua vida.

Se tivesse acceitado a oii'erto

d'esses homens; se tivesse pro-

nunciado a palavra que espe-

ravam d'elle, a historia do

mundo talvez fosse differente,

mas seria uma historia deli-

Deus, coisa que nunca se viu

uma confusão que não espli-

cara a si proprio, mas qUt'

mais tarde attribuiu ao Naza-

reno, porque quando este foi

pregado na cruz, comprehen

deu que a sua morte era ne-

cessaria para fortificar a fé nn

resurreiçâo, sem a qual o chris-

tianismo seria uma. coisa va-

sia de sentido. Esta confusão

neada pelos homens e não por

fosse o que fosse, não se podia

mover nem fall-ar. Cobriu o

rosto com as mãos; havia en-

tre os proprios desrjos e a for-

ça que actuava em si, um con

Hicto cuja violencia agitava to

do o seu ser.

_Veim esperamos-te, re-

petiu Simonides pela quarta

vez.

Seguiu machinalmente a

e que nunca se verá. De su- cadeira do negociantes alitei-

bito apoderon-se de Ben-Hur ra do egypcio; Esther ia a seu

lodo. Como Balthasar e os

seus dois amigos, no dia em

que He encontraram "O desci'

to, obedecia a um mysterioso

conductor que lhe indicava a

senda a trilhar.

XLV

Quando Balthasar, Simo-

nides, Ben-Hur e os dois fieis

galileus chegaram ao logar do

  

  
   

  

            

  

          

    

 

   

 

    

   

  

 

  

  

 

reis; 10:99 com uvas, no valor de

12:1905030 reis; e 6:|7l com to

males, no valor de 4:9365800 reis.

A maçã foi em grande quanti-

dade fornecida pelo districto de.

Aveiro.

Dramas do msn-0 nevoeiro

intenso de ante-houth levou a ap-

proxiinar-se tanto da terra, na nos-

sa costa, um pequeno barco de vel-

la, que a sua quilha chegou s ro-

çar pela areia. A mansidão do mar

e a branda aragem que fazia per-

mittiram lhe evolucionar de forma

que, Coin o córso das vagas, po-

desse safar-se em boa hora, lazen-

ilo-se logo ao largo. 0 caso foi vis-

to no momento da descerração e

apparccnnrnto do sol.

Camara municipal. --Em con

sequencia da falta de n.“, justifica-

da, não se realisou ante-hontem a

sessão ordinaria d'esta semana.

De push-Dois pescadores de

linha conseguiram apanhar,naquin-

ta-feira ultima, nas pedras da :Cam-

beia», na vasante da manhã, um

congro monstro, que tiveram do

conduzir ao varaI. Era dos maiores

exemplares que temos visto.

Caça.-Os nossos caçadores

queixam-se da falta de caça n'estes

sitios, pois não apparecem codor-

nizes.

g“ Umn tro-upa de emeritos ca-

çadores d'esla cidade e- d'Augoja,

foram á mata do Murauzcl e lizo-

rain ahi uma farta caçada de coe-

lhos.

porto d'Hveire. -- Entraram

ante-homem os tristes D. Joaquina,

mestre Francisco' [tocha, e o Arthur,

mestre Gonçalves Villão, o primei-

ro ao pôr do sol e o segundo já de

noite, aquelle transportando car-

vão; estc vasio, devendo ambos

carregar sal.

(l mau estado da barra, que

tem em toda a sua largura, àquem

da risca uma coroa perigosa causou

embaraços ao primeiro, que desgo-

vernnu em virtude da 'calma, en-

trando por mercê da corrente e ao

sabor d'ella.

0 2.', porque vinha vasto e che-

gou mais tarde, foi mais feliz pois

que até a luz da lua lhe illumiuou

o caminho.

Não houve sahidas durante a

semana. por virtude das horas a

que as marés as permittem.

Dietríctc. _ Em Azemeis e

proximo de Lações, um rapaz que

ta sobre o estribo d'um carro, des.

prenden se na occasião em que ou

tro se approximava; mas tão de-

sastradsmente o fez, que ilcou eu-

tr,e os cavallos, não solirendo, po-,

rem, mais que o susto, porque o

rocheiro travou com perícia o ve-

htculo.

Inetrucção.-Foi despachada,

interinamrnte, para a cadeira mas-

culina da Costa-do-vailads a sr.a D.

Carolina Adelaide de Mello, enten-

dida professora particular em Eixo.

J' Os livros mandados adoptar

nos 3.“, 4.° e 5.“ annos do curso

dos lyceus, no proximo anno lecti-

vo de 1904-1905: -

:Leituras portuguesas», deloão

M. Corrêa; (Grammaticaa, do dr.

A. Ribeiro Vasconcellos; «Cosam

sOVÍdÍOB, «Phedroy «Tito Livm» e

aVirgilio», edições officiaes; ¡Gram-

matica latina», de Moreira e Cor-

rêa; «Selecta francesa», de Chéze e

Vianna; «Exercicios de pliraseolo-

gia francesa», de Benollel; ¡Selecta

inglesa», de Berkeley, Cotter e Vian-

na; ¡Graminatica inglesa», de Mo-

reira; :Leituras allemãs›, de Beck

e Vianna; :Grammatica alleinã›,de

Apell; «Geograpliia›, de Raposo Bo-

telho; «Historia da Grecia, ltoma,

edade média, moderna e contem-

poranea», de Fortunato de Almei-

da; «Selecla allemàto e «Grammati-

ca allemã», de Agostinho Celso;

(Arilhmeticzu, «Algebra» e «Geo-

tnetrias, de Azevedo Albuquerque;

m

supplicio, Ben-Hur ia na fren-

te. Nunca soube como conse-

guira abrir passagem através

d'esse povo dementado; tam-

bem não poderia. dizer porhon

de tinham passado, nem quan-

to tempo levaram para chegar

ao termo da carreira.

Caminhavainconsciente do

,que succedia ou se fallava em

redor de si, sem nenhuma in-

tenção precisa. Nas condições

em que se encontrava uma

creança teria podido, tanto co-

mo elle, oppor-se ao espanto-

so crime que ia presencear.

G; desígnios de Deus afigu-

ram-se sempre singulares ás

suas creaturas, menos no em

tanto que os meios de que se

serve para os realisar e para

os tornar claros a eus .olhos.

Quando Ben-Hur parou,

'os demais fizeram o mesmo.

    

(Desenhar, de José M. de Abreu;

ullotanicar de Pereira Coutinho;

Mitologia., de Osorio e Mattoso

Santos: ¡Physica›, de Nobre e de

Grincourt; «Chimica e mineralogian,

de Achilles Machado; «Atlas de geo-

graphia, Zoologia e Botanica», os

da edição official.

Medalha de prats.-Foi agra

ciado com a medalha de prata. o

menor d'esta cidade, Antonio Maria

tiemeo, por ter salvo um outro me-

nor que tinha cahido do caes à ria.

E' justo premiar o bem, para esti-

mulo.

m

tl "tainpeàou nos campos

 

Trasíego de vinhos

para garrafas

ursi todos os vinhos engar-

Q rafados formam um deposi-

to maior ou menor.

Esse deposito não prejudi

ca em nada a qualidade de vi-

nho. cointanto que se tome a

precaução de desarrolhar a

garrafa, de preferencia com

um sacarolhas de parafuso,

deixando-a deitada na mesma

posição em que estava na ade

ga, sem a sacudir.

Diz um auctor francez, in-

dicando as precauções a tomar,

que depois de tirada a rolha

Com destreza, se conserve a

garrafa deitada sobre o mesmo

lado e collocada contra a luz,

para a vasar para uma garra-

fa limpa até se vêr que o de

pcsito que fôrma uma negra

mancha no fianco da garrafa

segue o gargalo.

E' melhor então suspender

a operação, porque o deposito.

misturando-se com o vinho, ti-

ra-lhe o bouquet e dá-lhe uma

certa aspereza.

Póde-se tambem trasfegar

depois de ter deixado a garra-

fa 24 horas de pé, e desarro

lhal-a n'essa posição, o que é

mais facil.

Não é demais reconimendar

que o trasfego se faça com cui-

dado porque o vinho perde o

seu valor quando está. turvo e

não vale então ,again do que

qualquer vinho ordinaria, em-

quanto que bem tratado depu-

ra todo o seu bouquet, que é

aquelle sabor que o distingue

e torna estimado dos amado-

res. E' essencial não deixar

nunca as garrafas destapadas'

 

Para conservar

meloee muito tempo

Estande-se uma camada de

folhas seccas de pecegueiro

n'uma caixa de madeira bem

fechada e acamam-se por cima

os melões de fórma que se não

toquem.

Sobre esta camada de me-

lões põe-se nova camada de fo-

lhas e nova camada do fructo

bem isolado um do outro e as-

sim successivamente até encher

a. caixa.

E' muito conveniente antes

de encher a caixa, dar-lhe por

dentro uma camada de parati-

na derretida ou de stearina por

meio dium pincel, afim de evi-

M

Despertou de chofre do entor

pecimento em que parecia es-

tar mergulhado, e abrangeu

com um golpe de vista toda a

scena que se desenrolava em

frente si. Viu primeiro o cu-

me d'um cerro pouco elevado

e redondo em forma de cra-

neo; um sitio sêcco, pedrego

so, sem mais vislumbro de ve

getação que algumas rachiti-

cas moutas de hyssope. Ao re-

dor erguia-se uma parede vi-

va, feita de homens, por de-

traz das quaes havia outras,

que diligenciavam ver por ci~

um da cabeça dos primeiros.

Esta espessa muralha huma-

na era contida a custo por um

cordão de soldados romanos.

Commandava a foi-ça um cen

turião Ben Hur fora impelli-

do até a extremidade d'esta

  

linha tão bem guardada _e pn-

tar o mais pOssivel a entrada

do ar.

i.

0 Arauio e Silva

brilhante aeinanario Os pon-

tos publicou na primeira pa-

gina do seu n.° de 14 do cor-

rente um esplendido retrato do

nosso presadissimo amigo, sr.

conselheiro Antonio Ferreira

d'Araujo e Silva, illustre dirt c-

tor das obras publicas do dis-

\tricto do Porto, acompanhado

i destas palavras de nierecidissi-

:no louvor e inteira justiça:

«Um dos mais illustres orna-

mentos da engenharia portuguesa,

o nosso retratado de hoje, o conse-

lheiro Antonio Ferreira d'Araujo e

Silva, é, como todos sabem, dire-

ctor das obras publicas do districto

do Porto.

anccionario oorrectissimo e de

reconhecidas aptidões, a sua folha

de serviços insere valiosos titulos

que muito o recommendam como

profissional abalisado, sabedor,ener

gico e activo.

Temperameuto vasado nos mais

rigorosos moldes d'uma honestida-

de enexcedivel, mantem na. impor-

tante direcção a seu cargo uma ri-

gorosa disciplina, ponto que cons-

titne uma das phases mais salien-

tes do seu caracter austero.

Comtndo, se e' intransigentetno

que respeita ás funcções do logar

que tão acertadumente lhe está

confiado a sua phisionomia, accusn

uma expressão nitidamente pronun-

ciada, se de rigidez intransigente,

ê a todo o momento essa apparen-

cia desmentida pela bondade do

seu superior coração.

No tracto intimo, no convivio

dos seus amigos, poucos o exoe-

dem em amabilitlade e em lhaneza.

Profundamente dedicado para com

aquelles que se lhe dedicam, ha in-

nttmeros testemunhos a accentuar-

lhe o cavalheirismo, a lealdade e a

dedicação.

As mathematicas a que se vo-

tou não atrophiaram na sua incide

intelligencia faculdades litterarias

muito apreciaveis, principalmente

como poeta, pois muitas producções

suas teení apparecido impressas,

revelando o seu delicado culto ás

Musas.

A homenagem affectuosa qua

lhe prestamos hoje é a significtr

ção do muito apreço, consideração

e estima que lhe votamos.

A nmncçÃo

Mala da Provincia

  

Dos nossos correrpondentes:

Murtosa, 19. ,

Festqou-se n't-stzi freguesia o S.

Lourenço, na sua¡ cupclln do Pardollins.

á Já por aqui oppurocornm os pri-

meiros caçadores [do Porto. Alguns Ii-

zeram boa caçada, porque na volta, :i

noite,as saccas iam repletas de codor-

ntses.

!Das oscólns ofilciaes de Pardo-

Ihns acabam de fazer exame do e ° grau.

obtendo bons classificações, a mnninu

Maria José du Silva c os meninos .lullo

dos Anáos da Silva e Mario .Augusto Vil'

lente 'Almeida estes de Pardelhas, e

Augusto Antão Dias e Joao da Silva

Pires, da visinha treguozia dc Veíros.Sáo.
portantoI il approvuçõcs nos exames

dos (lots graus que obteve a escola do

sexo masculino de l'ardrlhus c .7 o do

sexo feminino, ambas conliudas ao zo-

lo c competencia de professores di nis-

slmos. os srs. Bernardo Maria du ilva

e sua esposa.

W.

Pelo tribunal

Na terça-feira foram julgados,

em policia. correccional, n'es-

ta comarca, os srs. Pompeu e

João da Naia, estudantes d'es-

ta cidade, accusados de terem

dado fuga a um seu compa-

 

m

rontrava-se ahi agora, com o

rosto voltado para o noroeste.

Esse cabaço era o antigo Gol-

gotha arameu, em latim Cal-

vario, que significa craneo.

Nas vertentes das Collinas,

tanto nas depressões como nas

elevações, o solo parecia co-

berto d”uma estranha camada

de esmalte. Em qualquer pon-

to que fixasse a vista não des-

cobria o menor pedaço de

terreno, nem penhasco, nem

verduru; só via milhares de

olhos, brilhando em faces afo-

gueiadas; mais longe, só dis-

tinguia caras vermelhas sem

olhos e mais para alem ainda

grandes círculos tambem for-

mados, advinhavaos sem l os

ver, por semblantes cheios de

curiosidade.

(ÇWfínúGJA A-



MODAS CONFECÇÕES

LEMOS & Cl_A L-DAl
Esta casa tem sunpre as ultimas lltll'lllíltltS para as duas estações do auto, colhidas pessoalmente nn Pariz. liyão. Londres e lie-lim. por um dos socios

Cortes para. ves

grande novidade em la e lã e seda.

Alta lantazia mn Tecidos de seda para

vestidos e blnzas.

Tecidos de lã completamente novns para '

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de corte- pal'a blu-

za rm gazc e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

'rec-idos d'algodão

completo sortnlo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine. zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumclis, L'lt'., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

saias

tidos

VOS.

preto.

fatos de Creaiiça.

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

braia e renda, meis d'algodão tio d'E-'cossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés cm todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Envianl-so amostras para. a província, trancas de porte

Confecções, modelos completamente no-|

I

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houliiganl

 

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartillios, laços, ticlius, veus, lenços de linlio,cam-

Perfumarias

Rocca, Detettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl. l lide, Vizeu.

EXCLUSlVO

Sabonete Lavande, a [00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 rt'is.

PoudI-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

l
l por

Depositar-los da. manteiga

nacional extra fina

, Luhim, Roger &Gallct Pnaud. Legrand, t fabrico du HL"“ Sr. João Diogo Crabral, Povo~

Pão de Glutmn

Unico para diabetwos.

penal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrirr

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy superieur, garrafa ?5900.

Bouzy cabinet, gutt'uld zoauu.

«oxxxxxxxxxxxxxxxxxmgãâgg

92, sua nos CLEREGOS, se=<relepuoue.arm-»mm '35

Chàlons ,/marne

Preços

8
8
8
%
8
8
8
8
8
8
8
8
8

duzia 10 o/o de desconto
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nheiro, que havia sido preso

pelo jardineiro do Passeio-pu-

blico (l'rsla cidade, por aquel-

le ter subido a uma arvore.

E' claro, que, se o jardi-l

neiro soubesse dejurispruden-Í

cia, devia logo vêr que o

moço de que se trate. tinha co-

mettido uma simples contra-

vcnção, que admitia' autuação,

runs nuno¡ prisão, e por isso

os reus, sabendo mais de leis

do que o jardineiro, se oppo-

seruin e muito bem á prisão,

e tão bem que o juiz subs-

tituto, concordando co n a

sua doutrina os absolveu man-

dandmos em paz, pelo que

foram felicitados, recommen-

dando-llies que para outra

vez fallassem com o jardinei-l

ro a respeito de plantas e não-

de codigos. . .

«OO- 'Pambem na mesma

audiencia respondeu, em poli-

cia corrcccional, Antonio Cra-

vo, d'esta cidade, por ter fur-

tado uma manta. A defezn re-

quereu que se suspendrsse o

julgamento, e que se procedesn

se a exame nas faculdades

mentaes do arguido, por se

provar e ser publico que o

mesmo é mentecapto; nina ou-

vindo o digno agente” do mi-;

nisterio publico. que Se oppôz,

não só'pcrque as respostas do

reu eram corretas e claras e

demonstravam que o arguido

não sutil-ia de qualquer defeito

mental, mas tambem porque

o requerimento era eitempo-

ronco, elle iuiz, deferiu o re-

querimento da. accusnçâo e,

mandou prosvguir no ¡ulga-j

mento.

Provou se n nccusaçâo, e o

roll foi condenmndo em 3 dias

de multa a com reis,e nas rus-

tua c sellon dos autos.

tl"tiannpeào,. lilttrano tt SGltlllllllCt)

ntstucantnru nos POLOS

A mecanica não está em

falta, porque se o corpo do ga-

to se conservam sem mndan

ça apparente, de facto o ani-

mal, durante a quéda, modifi-

_cava a posição de seus orgãos

interiores, deslocando o seu

centro de gravidade e tinha

tempo de voltar se para cuhir

sobre as patas._

Fará a Terra como o ga-

to e não se darão mudanças

internas diurnns u annuaes em

sua massa, Btiiiicientcs para

produzir a modificação do eixo,

 

de rotação? Uma nova distri¡

buição dos nmteriaes terrestres

poderia explicar tudo. O deslo-

camento, porém, dos pólos na-

da tem de regular: ora o pólo

afasta-se claramente da posi-

ção média, como em 1898, ora;

apenas se afasta d'ella, como:

em 1900. A causa interna nn _a

de tem, pois, de periodico. Co-l

m0 resolver o enigma? '

Em 1902. M. Milne, pe-

rante n Sociedade de geogra

phia de Londres, tentou (sta.

belecer que existe uma relação

entre o grau de variação dus

latitudes e a frequencia dos

terremotos. Seriam os terre-=

motos que, mudando a distri l

buição dos matcriaes do glo-

bo, arrastar-iam os deslocamen-

tos dos dois pólos.

Estas idéas parecem con-

firmadas pela observações e

algarismos colhidos por M. de

Lapparent, da Acadunin de

sciencias, resultantes do estudo

de 25 terremotos occcrridos de

1899 a 1902.

Nude devemos, entretanto,

desdejá concluir de definitivo

sobre esta. interessante ques-

tão.

__.-__--.-_-___--~

Jornal de fóra

43( Russia e íapão. -Nnticiam

varios jornaes exit-angeiros que ha

dias se deu o repatriamento de ot-

tlciaes e soldados attingidos de

¡alienação mental. E) provavel que

o terrivel calór que reinou nos ul-

timos combates tenha augmentado

to n.” dos infelizes cuja razão des-

vaira na iormidavct lucta contra as

balas, as granadas e a sutfocanle

temperatura. O general Kuuropatki-

ne assignalou numerosos casos de

insolação no seu exercito; e os ja-

ponczes devem ter experimentado

tambem dolorosissimos eti'eitos, pos-

to que esteja provado que resistem '

mais e melhor às inclemencias do

tempo do que os moscovitas. A es-

pecie de loucura produzida pelas

chamadas causas moraes, pela sim-

ples sobreexcilação devida as ba-

las_ inimigas; deve manifestar-se

infinitamente menos entre os japo-

nezes que entre os russos. Sabe-ae

que aquelles, como os chinezes e

como a maior parte dos asiaticos,

são um povo sem extremos de ner

vosismo, que ditIicdmente perde <

sangue-frio e a quem a sensação

do perigo pouco perturba mental

mento. Não se ignora a impar-tur-

balitlade com que os chincm sol'-

frem os mais atrom suplicios. Pa-

recem apenas experimentar um lv-

ve Sentimento, o que eXpln'a nir-

os governantes do Celcste-imperio

inventassem as mais requintadac

torturas para tentar arrancar gritos

de terror ou de dor. A tal respei-

to, os amarellos teem sobre cs

*brancos uma superioridade physics

incontestavel, que lhes dá enormis-

sintas vantagens, nas horas de Cri-

ses e de luctas supremas que o ho

mem tem durante a vida.

*k Tokio possue um unico es-

tabelecimento suportar para ensino

de raparigas, e é muito recente. 0

que o distingue antes de tudo das

instituições europeus .similares, é

que as alumnas não encontram o

obstacuto do limite da edade. ile-

cebem-se ja'ponezinhas de 12 an-

nos e enctntramse tambem_ mu-

lheres de 30 a 35 annos squem o

(iesrjo de se instrnir leva aos ban-

cos escolares. Entre estas ultimas.,

a 'maior parte eram já mestres de

escolas primarias na província, seu-

do algumas casadas e mães de fa-

milia. O presidente d'esta univer-

sidadc feminina é um japonez; mas

o corpo de professores conta algu-

ima¡ mulheres. das quaos t france-

za, l americana e 2 ingtezas. Por

innovação o estabelecimento creou

este 'anno uma cadeira de vida do

mestica, na qual se ensina às alu-

mnas a arte de atloruar os aposen-

 

cia da boa e pouco dispentliosa co-

sinlla

Diversasw-O unicial de servi,

ço no vapor inglez «Loandau que

havia partido dc Liverpool em tô

de junho ultimo, com destino á cos-

ta d'Airica ingleza, registou o se-

guinte caso curioso:

Quando o «Loanda›, depois de

uma excellente viagem, se achava

proximo de S. Vicente de Cabo-

verde, em 30, pela l hora da tar

de, foi por aquelte oiilcial chamada

.a attenção do capitão George G,

Horiin para“unia- tinha¡ brancaâm'r

,extensão de milha e meia, que se

”cheiro terrivel a bordo. As

 

divisava ao longe. Mais perto viram

que era uma enorme quantidade

de peixe morto, todo da mesma

familia: harenques ou cavallas, em

estado de decomposição. Durante

20 minutos de marcha houve um

maio-

res quantidades de peixe foram

vistas entre AImadi-reef e as ilhas

Magdalaine. Até o «Loanda» anco-

rar em Dakar encontrou sempre

peixe exhalando mau cheiro. Julga-

se que isto foi resultado d'tunacpi-

demia. O capitão Ilough tem feito

innumeras viagens á Africa-occi-

dental, mas nunca observou iden-

tico phenomeno.

SÓ tem noticia, por tradicção,

de factos analogos.

QL Na Austria trata-se dc- pro-

ver de phonographos us inins tlt'

instrucção e os empregadm da po

licia encarregados dos pl'ltlwlrtis

interrogatorios dos presos. O tim

da innovação é tornar ¡tripossiveis

os manejos dos accusados. A's ve-

zes estes pretendem que se lhes

alteraram as declarações, fazendo-os

dizcr o contrario do que depoza-

ram; e, n'um tal caso, o phonogra-

plio demonstrarà nào ser assim,

pois repetira as palavras do argui-

do sem que elle possa acoimar o

phonograplio de mentiroso.

chuere-se a collocação d'um

d'cstes apparelhos nas aulas que

no lyccu d'Aveiro são regidas por

um «sabia» prolessor, atim de se

provar com maior facilidade a sua

incompetencía e o seu grosseiro

modo de tratar.

à( O :Es-radio» é o nome de

um novo corpo gazoso contido nas

emanações do radio. O descobridor

da substancia é sir William Ram-

say, o celebre chlmico inglez que,

rm seguida a longas manipulações

conseguiu isolal-a e caracterisal-a.

Trata-se de um producto de decom-

posição do radio. E, a esse respei-

to, tizeram-se curiosas revelações

numericas encontrando-se que a

preporção do radio que se trans-

forma em ex radio, durante o es-

paco d'um auno, é eguil à millc-

sima parte do seu peso, tl'onde se

deduz que vida mérito do atomo do

radio é de 1:150 annos. O ex-:atlio

é notavel pela sua Complth passi-

vidade, resistindo a todos os agen-

tes chimicus. Pensou-Se em trans-

l'ortnal o a seu turno n'este ultimo

corpo, mas todas as tentativas fei-

tas para conseguir esse resultado

falharam completamente até hoje.§

Sera o eb-radio um corpo de

que se não possuam ainda todos Os

elementos constituintes? E' o que

pensa Bamsay, que prosegne acti-

vamente em tão interessantes tra- ›-

balhos.

as' Depois do longas e pacientes

investigações, empreliendidas com

o tim de substituir, como anestlie

sico, o chloroformio, que tem dade

,logar a não poucos accidentes, dois

sabios genebrenses, os professores

Emery e lledard, acabam de lazer

uma descoberta que será objecto do

uma Communicacão às Academias

de sciencias. Segundo elles, o ane-

theslco dc amanhã será a luz azul.

Os professores .imery e Redard de.

pois de terem submettido, n'nma

camara escura alguns ¡toentcs á luz

azul fornecida por uma lampada

electrico de uma potencia de ses

senta velias, poderam praticar n'es-

¡os com nôms e ,damos e a ,c¡en_:ses doentes. delicadissimas opera-

:ções cirurgicas, sem que elles ex-

'perimentassem a menor dor.

  

do fundo do coração,

sincero muito sincero

.pelo amigo João

qu'é prior do Troviscal.

A0 pAllBE ROQUE

Amigo, esse retrato

que te oil'ereço aSsim,

é d'amisade reáto.

Se elle se par'ce a mim

não sei. Porem só direi

e garanto por ser facto,

que traduz 'stima de lei.

A0 Puton DE sonar:an

Se me der o seu retrato

favorece-me de certo;

quero vel-o mais de perto,

conhecer se está exacto,

cheio de suavidade'

a. sahir da sua. pessoa,

tão jovial e tão boa,

que prende logo amisade.

A0 ABEL D'OYÃ

O promettidc é devido,

assim o diz o bom senso;

tira d'aqni o sentido,

e eu um peso immenso.

E' oEerta sem valor,

só prova d'estima é;

faça-a a ver um calor

d'entro d'um auto de fé.

Figueira ds foz, 19 -8-904.

Mico.

-0-

Ao prior de Nariz

' UMAS cmvns

rd' *.usente_ ha uns cinco dias

  

Ensaios

estantes

A0 JOÃO cones

 

Mais cars, menos careta

é Sempre barata offerta,

sentinela, sempre alerta

d'amisadc ealgo pêta.

Aqui não; o preito real

thasi, quasi me não achas,

talqual as chaves das caixas

das pobres santas Luzias.

Caso intrincado de certo

capaz de visar o mundo;

ora examina de perto

no govetão -, mesmo ao fundo.

Se ainda lá não achares,

nem d'ellas souber, Barreira,

é que foram tomar ares,

não procuras, é asneira.

Figueira da foz, maio de 1898.

Mico
_.-

A' visita.

D'atalaia por cá tico

á espera da visita.

Vem, que o passvio é rico

demais, ninguem já ts quita.

Dimissionario agora

e com plena approvação,

é justo que venhas fóra

ver do mundo a reinação,

Vem, pois Gurlou o imperio

de seis annos de cauceira,

não demores mais um triz¡

E viva o nosso Valerio

Henrique, Couto da Leira

e São Pedro de Nariz.

Figueira-da-foz,19-8-904

Mico
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ÀO PRIOR DO TROVISCAL

Quem me dera poder ir

todo lesto e folgasão,

á sua festa assistir

a salvo d'esta prisão.

Eu gostava de arranchar

em conjuncto tão selecto,

apreciar o Seu jantar

de outros curiosos repleto.

Mas o amigo que quer?

n'esta terra de folgança

onde domina a mulher,

não se encontra nm varão,

que isento d'esla dança.

salve uma situação.

Figueira dit-foz, _15-8-904.

Mico.
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A DIARIA

O teu rosto tão mimosg,

cheio de suavidade'
_é um penhor preciOso

de belleza, de bondade.

Sois bella e sois formosa.

e tão cheia de candura,

qual outro botão de rosa

d'inexcedivel frescura.

Por isso,bondosa Mãe,

eu me curvo rever-ente

contemplando em Bethlem,

radiosa d'alegria

na gruta o'o innocente

Jesus, ten filho, Maria.

Figueira-da-foz, agosto de 1904.

Mico

Archivo do “Unmpeão,,
::Team

  

«Illustraçâo pOr-tu rrenan-O gran-

de attractivo n.“ 41 'esta magniñca

publicação é sem duvida a entrevista

lida 'com s. direcção do «New-york bs-

rsld. Photographias magnitioas, pro-

sa impressiouista. e facil formam um

hello conjuncto que completa a «Illus-

traçào» recheada de varisdissimcs as-

sumptos como de costume. Dentro em

pouco começará s ubliesção da ma-

gnifica novelie de t alheira Dias, «O

Grande ngliostro» o que é mail

uma condição ds agrado da. ms niños.

revista. Assigua-se na séde ds mpi-e-

za, rua Formosa, 4'), Lisboa e nas es-

tações telegrnpho postass.

O Tocando em todos os sssump-

tos da. actualidade vem uhoio de inte-

ressa c de belleza em suas gravuras

e artigos o n.l D22 do «Occideuten

Principinndo pela. primeira pagina por

um retrato primor-iso de Guerra Jun-

queiro, n proposito da. sua theoria so

bre o «Rudium», illustru. a chronica

de D. Joào da Camara com os retro.-

tos da sr) dr! D. Dolnitilla da Curva.-

lho, premiada pela Universidade de

Coimbra uo curso dc medicina que

concluiu este anna, a os retratos »de

Francisco Villaespasa s D. Filjpps

Trigo, dois pub'dcistas haspanhues de

visita. sm Lisboa; Tstnplo da N. S. da

Abbudis, onde se celebra n grande ro-

maria de 10 a 15 de agosto; corridas

«Rally paper» em Cintra, dot¡ lindos

iustantaneos,represantando um d'slles

o csvallo vencedor, etc. Uma brilham-

te collaborsçào litterarin em que ñ-

gursm os nomes da t). João da Osma-

ra, Antonio_ A. U. Machado, Manuel,

completam o seu n.° 922.

6 «Jornal de bordados».-Rsce-

bamos o ,n.° 8 d'ssts periodicc artisti-

co, consagrado no desenho de riscos,

lsttras, ornamentos e monogrsinmcs,

para. bordar. Traz ums linda ainazur-

ka» para piano intitulada «Sand-.dean.

O seu preço é apenas de 80 reis, e 12

numeros 00 rota. Assigns-ss e ven-

de-se us livraria editora do Sousa

Brito d'. 0.', travessa de D. Pedro, ss-

quins. da run do Almada, Porto.

Ô a Papelaria Paliiarss».~Recha

mos o numero unico d'umjornal com-

msmorstivo do XV anniverssrio d'os-

ts acreditada cosa, lisbousnse incon-

testsvelmsnts a. primeira. no seu e-

nero. E' dedicado ao sr. Antonio n-

 

ilhnres pelo¡ seus amigos e emprega-

Oi¡

Agradecemos n. oñ'erta, e fellcitm

mos a. «PapelariszPslhsresn pelo snni~

versar-io da sua fundação.

'~*-~*--_-.___q.

0 tempo e a

agricultura

Não tem havido, por emquanto,

a menor modificação no esta-

do do tempo, que corre bem, mas

com grave prejuizo para os inte-

resses da lavoura. Ha, como dissé-

mos já, muitos milhos colhidos e na

secca sobre as eiras, como o feijão,

a batata, etc. A fructa vem em

grande quantidade, e por preços

rasoaveis, ao mercado. E' enorme -

s porção de melancias.

g* Informações de outras lo

calidades: 4

De Alcobaçaz-Nota dos preços

dos generos no nosso mercado pela

medida de 14 litros, aqui em uzo:

trigo mistura. 640; dito durazio,

680; milho da terra, 540; favs.,

560, cevada, 400; tremoço, 360;

aveia, 400; grão de bico. 600; fei-

jão branco, 560; dito encarnado,

660:, batata, 300; farinha de milho,

60; carne de vacca. 240; toucinho,

320 a 340; lombo, 300; carne ma

gre, 320; ovos, 190; azeite, 200;

vinho, 80; azeite, 35400 a 315600;

vinho, 15200 a 115400.

De Barcellosz-A vinha no: ter-

renos altos 'e não regado:: tem sido

bastante prejudicada: restam fo-

llns e o cacho tica queimado. O

v'nho de 1903 regala entre 30m

»a 406000 reis a pipa,

dida antiga 17,375, no nosso mer-

cado: milho bran till); dito ama-

rello, 600; cent "no, 900;

feijão bran--u i . arello,

640; dito v : I ..'ito ra-

judo, «tu . l ' .MU, dito

preto 700; -liiu u int, 16200:

dito mistura, Õ ›U; nuthu alvo, 700;

painço. 700; tremoços, 600; bata-

tas, lõ kilos, 500; vinho, pipa de

500 litros 30 a 405000 reis.

De Cantanhule «As vinhas es-

tão sendo bastante prejudicadas

com a falta de chuvas, devendo a

proxima colheita solirer uma dimi-

nuição sensível, se porventura não

chover dentro em poucos dias. O

vinho que ainda. existe nas adegas

tem baixado de preço.

De Guimaraes-As uvas estão

adiantadissimas, apresentando, no

geral, as vinhas muitos e bellos ca-

chos já com bastante pintor.

De Goruiomar:-()s vinhedos,

que apresentavam risonhu aspecto,

têem soErido muito. O oidío e mes-

mo o mildio téem se manifestado,

reduzindo a colheita.

De thla-pouca-da-aguiar-As

uvas vão começando a amadurecer

e estão lindas e em aliundancil.

-_+___

Biographia de

A José Estevam

Quando em agosto de 1889

se inaugurou n'tstn cidade

 

u. estatua do grande tribuna

toi publicado um livro com

este titulo-José Estevam-

apontamentos para a biogra-

phia, por Marques Gomes,

Porto, typ. Occidental, 1889,

8.°, 184 pag'.

D'ests edição que foi de

mile quinhentos eXemplnres

restam ainda alguns em po-

der da ,Santa Casa «ln Miseri-

cordia a quem forum offereci-

dOs e'que Os vende em benefi-

010 do seu cofre.

Do livro disse então n'ums

circular a maioria du commis~

são do monumento:

«O n. Marques Gomes, socio

da Academia real das Sciencias e

do Instituto de Coimbra, e nosso

college na commiSsão do¡ festejos

da inauguração da estatua de José

Estevão, ofi'erecen-nos com muita

generosidade, como receita para oc-

correr ás importantisdmas despe-

zas d'aquelles dias solÍ mues, nm li'n

vro notavel em que se alhnm col

legidos apontamentos celebres, re.

ferzncias qussi esqnvt-idas, tradi

goes memoraveis, lltnvtl's de dis

cursos e document... valiosissimos

que servem para s "rm-'t' um juizo

Seguro áceroa d'x-su caracter sem

macnla quo foi o primeiro tribnno

parlamentar D'H'ÍII"I*PI _ n

m

?Notas uutgt outra _g

171631810 nos ooiíBovos
h

¡ADIDAS PARAO ?OITO cantou ?AIA LlllOl

Mn.

Trsmways.. 8,55 na¡

Oomio....521Mixto.....6 '
Mixto..... 53,0 'w
Trnmwsys . 10,15

hard. Mixto.....

Tramwsys.. 4,44 n ..... 4,55

Mixto...... 8,43 Expresso.. 5.28
Expreséq.§10,26 Correio.... 10,3

Ha. mais 2 tramwzgs, que chegam

     

Tui.

1,4 l

a Aveiro ás 9, da manhñ,e

9,33 da tarde.

 

h

 

Cartaz do “G. MPEÃO,,

CASA

ENDE-SE uma com quin-

tal situ no largo _ do Eu-

pirito Santo. Qijem a pres

tender dirija-se ao Senhor du~

Barraosspa casa de D. Caros.

  

Os preços do; cereaes pela me- lina Tavuçla



 

Lnngines, Omega e de diñ'erentes marcas Preços medicos.

*ts ' -í'ií .-'›.'s*- .1!- s '- :'- -N
:3
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

_RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

 

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu prOprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blousea de seda (reclame),

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de nowdade.

Sabonete cIrenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

_MTE g E E?g g

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento ele Moura (Côjo)-AVEIRO

_W

Este estubelocimentojá muito conhecido, o o mais bem localizado de cidade e o que
melhores vaulugens oll'erece, não só pela excellencia do comestíveis e aparentes, como

pela arríeilmlo o inodiciiln'de de preços. :

Contmclo especial para hospedes permanentes.-Coeiuha i portugueza-Trens a to-

dos os comboyos.:='l'elegrammas: «Hotel Cenirale=Aveiro.-Alugem-se Irene -Nos

deposilos das cocheiras d'eate hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade.

“OXOXOx-ÕXÍSCOROXOXOKOXT¡

FUIDIÇÃO lLLllNÇI DAS DEVEZIS

E

SEHHALHERIA IVIECHANICA

. ,DE

Bar.os (S'L PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya
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Nesta fabrica constroem-sc todas as obras, tanto em ferro fundi-

do cinnu ou) lllt'lül c bronze. assim como: machines de vapor, linhas

¡IR-ixo, tambores para correias, bóinbas de pressao para agua. ditas

sysicmu gnlel para u'usl'egur vinhos, prcusus do todos os mais apor-

fuçoudus syslviuas pura cxprcmcr bagaços dc uvas, assim como pren-

sus para ozono c gulgas para o mesmo muito aperieiçoadas; CHAR-

ltUAs sysluuia Barbon muuo aperi'ciçoudus e du todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços pura regar, em diversos

guetos; dilos de rupus, OSlallCü-I'IOS; esuiugadorcs pura uvas com cy-

Eeros de nludeiru o diversos out-ras inaclunas agrícolas c industriaes.

Portões, grudcaiucutos c Bancadas ou iuarquizcs, c Ludo mais que pcr-

tcnuc u fundição, scrralheriu e turnos meclniuicos.

'l'umiurui l'uln'icu louça de l'erro de todos os gostos, lanlo à ingle-

7.;i. usluuliudu, como à portuguczu c á hespunliola, de pernas, ferros de

hruuir a vapor, ditos de uza, copcadores para cartas, clc , etc.

Alem 'Josias obras fazem-sc muuas outras: motores n vento dos

mais reconhecidos resultados, lararus para milho, debulhadoras, etc.

Pole-w muito economicos. ~
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hegou nova remessa de fininis-

c simas mangas de seda ara o bico

«Avereneem FABRICA D GAZ

ãínooquw , *

 

PADARM FERREIRA

AOS ARCOS
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3rsrs estabelecimento de peda-

N ria. especial no seu genero em

pàu de todas as qualidades, se en-

contra á venda: '

(Inlc' ali: l ' qualidade." 720reis

ends kilo: duo de 2.'. a iso; clio, ',

desde $600 n :$600 o kilo; mas-

sua allmenticius du 1.' qualidade, a

HO o kilo; ililns de 2 ', o 120;

velias marca nSol»,,cad;i pacote, n

180; dilua inmc'a uNaVio», a 170;

bolachas a bisconos, pelos preços

  v vruonimnionum E

a' Privüagiazlo auclorimdopdo

governo, pela Inspetoria

Geral de arte do Rio de

Janeiro, e approeado

pela Junta comullioa

da mude publica
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lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda:

4 metros, por 16500“ Chapeus para senhora e creança,:

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-Á

Í S YMJ NGTON,

 

F
tros artigos para constrncçõee, taee como: azulejos para revestimento de paredes de var

frontariae, siphões, balaustres, manilhus, etc., productos que rivalisa.m com

do paiz. Tejolos de varias dinieuaões.-PREÇOS MODICOS

 

  

:x
Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento,

 

ABRICA a vapor de telha do sy

VAPUB A um DE EIXÕEBS como

 

DE

MELLU GUIMARÃES 8: IRMÃOS

RUA D'EN'I'RE-PONTES ao

 

AVEIRO

wva-_z

 

SEVERN, Em 23 de neos'ro

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

Acceita passageiros de 1.“ e 3.“ classe

  

eterna de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadoa.
Encontra-ee á venda. n'eeta fabrica grande quantidade de telha franccza e seus acceasoriou, e bem assim ou-

  (lo aupcriorim-nte o con-

. tracto de arreiuatução

'de genero:: pura rancho effec-

tuado no (lia 13 do corrente

Inez, o Conselho mluiiniatruti-

Pvo do sobreilito regimento, no-

w vaineute faz publico que no

dia 29 do corrente, procederá

á. arrelnataçâo de guneros pn-

ra rancho das prnçus da. 1.' c

2 ' classes do (lilo regimento,

o das que cstzicioimrein

  

U ll

A jtranuitarcmNeem. cidade per

CLYDE

 

, Em 29 de AGOS'Í'D

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em

 

12 defsa'remnno

Para Teneriñ'e, Pernammafb, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO HI CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe es- b 'h

colher os beliches avista da planta dos paquetes, mas para m! ac“ a“ noruegov banha
isso recommendamos muita an tocedencia.

PREVENÇAU AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

lNGLEZA.

!11

 

  

   

w dos fábricas de Lisbon.

8 Vinhos lino¡ e de meta, por pre-

° ços medicos.

ESTANTE
ENDE-SE uma de

'pau de pinho, pinta.-

    

E' o melhor tonlco ,_

nutritivo que se conh'B- l: "

ce; é muito digestivo,

fortiñcente e reconsti- ,

tuinte. Sob a. sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se osangue, í 7

_. fortalecem-se os mus- __ -

v culos, e voltem as for~ í A

› 99'3- .,
Emprego-ee com o _

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os 5"

., mais debeis,parscom- y

' bater as digestões tar- '

  

    

  

  
  
  
  

  
  

  

    

  

 

  
L dias elaboriosas,a dis-

. pepsin cardlalgie, ns~ e.

.. tro-dynia, gastra ia, ,7

anemia ouinacçào os .

: orgâos,rachiticos,con›

.l sumpcão de oames,at-

› facções escropbolosas,

da. N'esta redacção

se diz.
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A e na Ígeral convaies- 'A E

.r cones. etodssas doen- _

Unica Apm“, as, a onde é priciao

ogia_ y &pmmunpms evantar as forças.

  ¡ r - .,~

Cum: IIIan amoroso F u '
fcbrotyêxülrohmulrdoa gil: › .-~

Wimammm

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

e tambem o nome da Companhia MALA REAL

Unioos Agentes no Nortexde Portugal

alt, Rumsey & bymmgton

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem \rendem-ae em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

MATERIAES DE CONSTRUCCIO

odos os proprietarios e todos os

T constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

'leposito onde possam comprar os

'só de preço mas tambem de quali-

l lade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em diHi-

.nildades sem ter onde os comprar

l e. sem quasi mesmo saber o que em

pregar que lhe Seja mais proveito»

so e economico. Tudo isso se reme-

leia promplamente com um simples

bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

›u informações do que se deseja im-

i mediatamente receberão uma respos

ta clara, que os habilita a constru»

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder

nos.

A casa de J. LÍNO é produ

\otora de grande parte dos mate»

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pod'

fornecer todos os maieriaes Ju com'

tracção em coudicções excepcio

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

materiaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Toio, 3B

J. LINO

nuno¡

 

i.notei-ines em boas condições não .

l

i

* THINDA

,cabeça de porco, carneiro, fei-

wiào branco, dito manteiga, di~

 

tencentes a outras unidades.

Esta arremat'ição terá, lo-

gar por 12 horas do dia. na

sulla das sessões do referido

Conselho. _

Os generoe a fornecer são:

Azeite, arroz Bremen, ar-

roz nacional de 1.', assncar

areado de 3,“, dito de 2.' bata

de porco, café eu¡ grão (S. Tho-

mé) 1.', dito Angola 1.', chá

verde, chouriço de carne do

Alemtejo, chouriço de sangue,

to caráçu, grão de bico, ma-

carrão de 1.“, dito de 2.', pi-

mentão, toucinho do Alemtejo,j ›

oe dae principaee fabricam congeneres

iNi/iNTniiN.° 24
Y; AO tendo sido npprovu-

 
 

      

     

I"SOUTO RATOLLA 8( lRMÃO
Caes

onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

iailos gostos, vusm para

uuni bcllu inn.-

“chiuzíi, de .impres-

5110,21 ,Indispcnsa-

bla, Marinoui, com

:quatro nnuos de

“ uso apenas, no inc-

lhorestndo,poden-

do imprimir jor-

nnes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-
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Jtoucinho da terra entremeado, :ÉMMÊM'W"WWWMMIWII_ _ _.UJJ UNA-Mw »-

vacca de 1.“, dita de 2.“, vma_ \. J

gre e lenha. ' '°'

As conilicções acham-se gi: OFF' ”manual“
patentes todos os dias na Balla ;É , df .
do conselho administrativo,dus É?“ Gillnllüíw das Pl'ÍlVlllClilS
10 da manhã ás 3 horas da É fvcndajlfíq/¡cirs-Avelro

_.-._____ _ tarde. “ ã _=.__

ÓÓÔÓQÔNÓÓÓÓÓÓÓÓ Quartel em Aveiro, 18 de É Fauurasimmulares, t agosto de 1904_ § enveloppesmumeraçãu

Agua da Guria , _ ç e de e
BES o O secretario, talões, recibos, avisos,

ANADIA-MOGOFO
° -

. . Ó Antonio Lapas Thomaz. map?85'11"95! ¡Omaesi
unica. ua sulphatada-calcica. n cartoes de v d, . ¡Sita escleanalysa a no paiz. semelhante Alferes d mfanleria 24. 5

à. nfsmada agua de Oontrexeville, z _ 5.7“_ _A_ _u_ 4. , _ z_ _ __ A_ l _ 2 O a [315500 rS.0 cento,
no¡ Vos eo França.) Ç Í A" ll ' l > CÍC. et '.
lNDIGAÇgÕES(PAHA uso INTERNO: O ' RelmlOS il (3'3le “me NlaCLhinas etarthritismo, gotta lithies e urica- O, Execução pericila. Modicidedl de v qus no_lithias biliar, engorgitamentos preços. J ' L b', É VOS.PeBsoal habilitado,
hepaticos, catarrhoa vesicaes, ca- z emmms e 'e' rua do Gti-Â¡
turrho uterino. _ viro, Aveiro. _-

USO EXTERNO: Ó Rapidez e eronomia ü

om diferentes especies de derma- z i _. .

tozes.

A' _venda em garlrafas de litro Ó 2.0.0..., O.

neaixas de 40 garra as. a

Preço de cada arrafa r.200 reis. § Ó q .

Em caixa comp eta ha um des- Ó MONDEGO

;mto de 20 *1. Ô @oingbm

UNICO nnrosrro nn AVI-:HW Q a mmmm l mm. =

Pharnnn-¡ri Ribeiro

oiii. nuns '

umillllllilll'

Bicyrlctea, motocvcletes e

automoveis dos melhures ta-

brionntes inglezos o franoezes.

Accessorlos de todas as mar-

cas. Oüicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugamvse bicycletes.

onliiuizL Piiiii'=›i”'
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Diamantino _Diniz ferreira

LA secção--SEXD MASCULINO

Crav. à: Nonfjmyo

Curso commercul, conversação

lrancoza, ingleze e allema, contabi-

lidade. calligrapliia, escripluraçño

commercial, iustrucção primaria e

secuudnrin, magisterio primario.

Miu-rca, esgríma o gymnash'cc

Plclllllolll IIÍMlI-'ZIIIDI

!AIA O IHIINO Dl IIIOUAI

  

2-“ l°°ÇÍ°~SEX0 FEMININO

Praça 8 de Maio, 46

Linguiu, musica, lavores, dose-

nho, pintura, instrucção primaria e

nmgislerio primario.

O
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souberdes d'um asthmntico,prestar-lhe
heis um servico grande nprogoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exilim-d
em pó cigarros, tolhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, ro.

ce›tado pelos medicos todos e premlw

no com medalhas de ouro o de prata,
ullivia e cura cada anno milhares do
loent-t-s. Certidões numerosas. '

H. Ferré, Blottiereet C.¡e, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas as pilar.
:nm-,ias

abnt-jours, hastes e fu.

mivoros de porcelana.
_FABRICA DO GAZ
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